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         Figura 1: Adulto de Conotrachelus nenuphar  (Fonte: https://gd.eppo.int/taxon/CONHNE/photos) 
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Introdução  

 

O objetivo deste documento é facultar orientações técnicas sobre a praga Conotrachelus 

nenuphar (Herbst) considerada prioritária para a União Europeia, e com um impacto 

económico muito elevado para as fruteiras com caroço do género Prunus, como sendo o 

pessegueiro, ameixeira e cerejeira, assim como para as pomóideas (pereira, macieira), frutos 

macios (groselheira, morangueiro, mirtilo), e outras plantas ditas ornamentais, como sendo o 

Crataegus, dado o seu elevado poder destrutivo.  

Considerando as semelhanças climáticas entre a América do Norte e a Europa, e tendo em 

conta que os hospedeiros ocorrem amplamente na União Europeia, esta praga tem potencial 

para se estabelecer na União Europeia, podendo ocorrer uma ou duas gerações por ano, com 

impactos económicos muito elevados. 

Estas orientações inserem-se no âmbito das medidas que asseguram o cumprimento dos 

critérios para emissão de passaporte fitossanitário, pelos operadores profissionais. 

 

Base Legal  

 

 

Na União Europeia 

 

O inseto Conotrachelus nenuphar está listado no Regulamento de Execução (UE) 2019/2072 – 

Anexo II A1 que refere as medidas de proteção contra as pragas dos vegetais e no Regulamento 

Delegado (UE) 2019/17022 da Comissão, que complementa o Regulamento (UE) 2016/2031 do 

Parlamento Europeu e do Conselho, mediante o estabelecimento da lista de pragas 

prioritárias. 

O Regulamento Delegado (UE) 2019/1702 impõe, entre outras medidas, a obrigação de 

realizar prospeções anuais sobre a praga. 
 

A nível Nacional 

A nível nacional é aplicado o Decreto-Lei n.º 67/2020 de 15 de setembro, que assegura a 

execução e garante o cumprimento das obrigações decorrentes do Regulamento (UE) n.º 

2016/2031, relativo a medidas de proteção contra as pragas dos vegetais. 
                                                           
1 Regulamento de Execução (UE) 2019/2072 da Comissão de 28 de novembro que estabelece condições uniformes para a 
execução do Regulamento (UE) 2016/2031 do Parlamento Europeu e do Conselho de 26 de outubro no que se refere a medidas de 
proteção contra as pragas dos vegetais, e que revoga o Regulamento (CE) 690/2008 da Comissão e altera o Regulamento de 
Execução (UE) 2018/2019 da Comissão. 
2 Regulamento Delegado (UE) 2019/1702 da Comissão de 1 de agosto de 2019 que complementa o Regulamento (UE) 2016/2031 
do Parlamento Europeu e do Conselho mediante o estabelecimento da lista de pragas prioritárias. 
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Identificação 

 

Nome do organismo: Conotrachelus nenuphar (Herbst) 

 

Taxonomia  

Reino: Animalia; Filo: Artropoda; Subfilo: Hexapoda; Classe: Insecta; Ordem: Coleoptera; 

Família: Curculionidae; Subfamília: Molytinae; Género: Conotrachelus; Espécie: Conotrachelus 

nenuphar 

 

 

Outros nomes científicos: Curculio nenuphar Herbst 

 

Código da Organização Europeia de Proteção de Plantas (OEPP): CONHNE 

 

Estatuto fitossanitário: Praga Prioritária -Regulamento de Execução (UE) 2019/2072 – Anexo II 

A e Regulamento Delegado (UE) 2019/1702, Lista A1 da OEPP. 

 

Origem e Distribuição geográfica 

 

C. nenuphar é uma praga nativa da América do Norte, tendo uma distribuição restrita a leste 

das Montanhas Rochosas, e estando presente, embora com uma distribuição restrita, no 

Canadá. Está ausente na União Europeia, e até ao momento, não se espalhou para fora da sua 

área de distribuição, pelo que não é considerada uma espécie invasora. 

 

Figura 2: Distribuição de Conotrachelus nenúfar 

 (Fonte: EPPO, 2020. Mapa de distribuição de Conotrachelus nenuphar de acordo com a EPPO Global Database. O 

estatuto de pragas em países ou estados é relatado como presente (pontos amarelos) ou transitório (pontos roxos) ,  

https://gd.eppo.int/taxon/CONHNE/distribution) 
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Principais hospedeiros 

 

Na zona de origem, o C. nenuphar começou por ser uma praga de plantas nativas de Rosáceas, 

mas com a introdução na América do Norte de outras plantas exóticas de Rosáceas, ampliou a 

sua adaptação a novos hospedeiros. Atualmente alimenta-se de várias espécies de plantas 

hospedeiras, desde fruteiras cultivadas com caroço, pomóideas e plantas silvestres. Tem como 

principais hospedeiros Prunus salicina (ameixa japonesa), Prunus domestica (ameixa europeia), 

Prunus persica (pêssego), Prunus avium (cereja), Prunus cerasus (ameixa azeda), Prunus 

armeniaca (damasco), Malus domestica (maçã), Pyrus communis (pera), Amelanchier arborea, 

Amelanchier canadensis, Crataegus spp., podendo também afetar entre outras espécies, 

Cydonia oblonga (marmelo), Diospyros kaki (diospiro), Fragaria ananassa (morango), Ribes 

(groselha), Vaccinium (mirtilo), Vitis vinifera (videira). 
 

Assim em termos de prospeção, devem ser considerados como hospedeiros principais, as 

fruteiras de Prunus, sem descurar a observação, sempre que possível, de outros hospedeiros, 

nomeadamente, Pyrus communis, Malus, Cydonia oblonga, Ribes, Vaccinium e Crataegus.  

 

Biologia e ciclo de vida 

 

O ciclo de vida de Conotrachelus nenuphar é constituído pelo estado de ovo, por quatro 

estados larvares (L1, L2,L3 e L4), pelo estado de pupa e pelo estado adulto. 

Nas regiões a norte da sua área de distribuição, esta praga é univoltina (1 geração por ano) 

podendo nas zonas mais a sul, ser multivoltina (várias gerações por ano). O número de 

gerações depende do clima e dos hospedeiros.  

A emergência dos adultos depende da localização geográfica. Por exemplo em Ontário 

(Canadá), a emergência começa no final de abril e estando quase completa (90%) no início de 

junho, podendo o seu aparecimento estender-se até ao final de junho ou início de julho; no 

entanto no Texas (EUA), o seu aparecimento ocorre no final de março e vai até ao final de 

maio. Após a emergência, os adultos podem permanecer no solo ainda por algum tempo, até 

aparecerem nas árvores, onde se alimentam dos gomos, das florescências e das folhas, até que 

apareçam os frutos. Os machos e as fêmeas agregam-se na base das árvores hospedeiras e 

movem-se entre o nível do solo e os vários níveis do hospedeiro, principalmente rastejando, 
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embora os adultos possam voar. Geralmente voam pouco, efetuando voos curtos para 

alcançar a copa das árvores nos pomares, e retornar ao solo, sendo estes movimentos 

influenciados pela humidade. As pontuações de alimentação de adultos em frutos imaturos 

são circulares (não tem a forma de lua crescente) e estendem-se até 3 mm no fruto, podendo 

agrupar-se em torno do cálice do fruto. 

O início da oviposição varia com o clima, por exemplo em Ontário (Canadá) começa no final de 

maio e continua atá ao início de agosto, os ovos eclodem em 5-10 dias. A fêmea perfura a 

casca da fruta em desenvolvimento, e com o aparelho bucal, escava uma cavidade pequena e 

rasa, onde deposita um único ovo no centro dessa cavidade, após o qual, a fêmea corta uma 

fenda em forma de lua crescente (aspeto caraterístico) que se estende abaixo da cavidade do 

ovo. Uma única fêmea pode colocar vários ovos num único fruto, podendo os ovos ser 

detetados quando se procuram sinais de oviposição e examinando o tecido abaixo da cicatriz. 

As fêmeas podem colocar entre 75 a 190 ovos sendo que a média é normalmente de 75 ovos. 

Os ovos e as larvas jovens são sensíveis à pressão à medida que os frutos se desenvolvem, 

podendo ocorrer o esmagamento e destruição dos ovos, e podendo também ocorrer a morte 

de larvas pela goma exalada da cicatriz dos ovos, em frutos meio crescidos. O C. nenuphar 

pode demonstrar uma sensibilidade diferente a estes aspetos, numa mesma espécie 

hospedeira, pode variar consoante sejam variedades distintas. Num mesmo fruto podem 

desenvolver-se várias larvas, pelo que a população de C. nenuphar está relacionada com a 

maior ou menor abundância de frutos. As larvas ao alimentarem-se fazem com que ocorra 

uma queda prematura dos frutos. Normalmente as larvas permanecem dentro dos frutos 

entre 15 a 18 dias. Quando totalmente alimentadas, as larvas de 4º instar, abandonam os 

frutos e enterram-se no solo para formar uma pupa, dependendo da temperatura e humidade, 

podem manter-se neste estado entre 3 a 5 semanas. Os adultos emergem no verão, entre 

julho a outubro, atingindo-se o pico da sua emergência em setembro, e mostrando-se ativos 

principalmente durante a noite. Os adultos no outono deixam as árvores dos pomares e 

procuram locais para hibernar, muitas vezes nas matas circundantes, sendo que a maioria 

hiberna na superfície do solo sob folhas e outros detritos, tendo sido no entanto observado, 

que alguns hibernam na parte superior do solo, e apenas alguns, hibernam no solo mais 

profundamente, o que pode também variar com o tipo de solo. Em solos mais soltos foram 

encontradas larvas a hibernar a 15 cm de profundidade, enquanto em solos mais pesados, em 

média, a 6 cm de profundidade. Na primavera, a praga migra na direção inversa e reinfesta os 

pomares em busca de novos locais de alimentação. 
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Figura 3: Oviposição feminina  

(Fonte: Cabi, Plantwise knowledge bank Conotrachelus nenuphar (plum curculio),  

https://www.plantwise.org/knowledgebank/datasheet/15164) 

 

 

Morfologia  

 

Ovo 

Os ovos têm a forma oval, tem aproximadamente 0,35x0,6mm e são de cor branca. A postura 

dos ovos é efetuada por baixo da casca nos frutos.  

       

Figura 4  : Ovo                                                         Figura 5: Ovo 

 

Figura 4: Ovo 

(Fonte: Cabi, Plantwise knowledge bank Conotrachelus nenuphar (plum curculio),  

https://www.plantwise.org/knowledgebank/datasheet/15164) 

 

Figura 5: Ovo (Fonte: Guía de Síntomas y daños del picudo de la cereza (Conotrachelus nenuphar). México,  

https://www.gob.mx/cms/uploads/attachment/file/207091/Picudo_americano.pdf) 

 

Larva 
 

As larvas têm uma forma curva, são de cor branca, tem uma pequena cabeça castanha, são 

ápodas e medem entre 6-9 mm quando maduras (4º instar).  
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Figura 5: Larvas de frutos danificados                                     Figura 6: Larva madura  
  

Figura 5: Larvas de frutos danificados                                      

(Fonte: Cabi, Plantwise knowledge bank Conotrachelus nenuphar (plum curculio),  

https://www.plantwise.org/knowledgebank/datasheet/15164) 
 

Figura 6: Larva com a cabeça castanha  

(Fonte: Guía de Síntomas y daños del picudo de la cereza (Conotrachelus nenuphar). México, 

https://www.gob.mx/cms/uploads/attachment/file/207091/Picudo_americano.pdf) 

 

Pupa 
 

A pupa é branca-amarelada, tem de comprimento entre 4,5 a 7 mm e encontram-se no solo. 

 

    

 Figura 7: Pupa  

(Fonte: Guía de Síntomas y daños del picudo de la cereza (Conotrachelus nenuphar).México,  

https://www.gob.mx/cms/uploads/attachment/file/207091/Picudo_americano.pdf) 

 

Adulto 
 

O adulto tem cor cinza-acastanhado, salpicado em tons de branco e cinza, e tem de 

comprimento entre 5-7 mm. No élitro possui quatro protuberâncias curvas que o diferenciam 

de outras pragas semelhantes. Devido à sua coloração, apresentam um aspeto camuflado pelo 
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que se podem confundir com pequenos pedaços de casca de árvores. Quando perturbados os 

adultos fingem estar mortos e caem no chão. Os adultos imóveis dobram as patas sob o corpo, 

dobram o rostro sob o protórax e apresentam uma forma oblonga. 

 

 

Figura 8: Adulto  

(Fonte: Cabi, Plantwise knowledge bank Conotrachelus nenuphar (plum curculio) 

https://www.plantwise.org/knowledgebank/datasheet/15164) 

 

Sintomas/Danos 

 

Como consequência do ataque desta praga, observam-se alguns sintomas nos frutos, que 

devem ser considerados quando é feita a prospeção, e que resultam da alimentação externa e 

interna das larvas. Nos frutos, podem ser observados cicatrizes em forma de lua crescente, 

efetuadas pelas fêmeas no período de oviposição, e perfurações arredondadas (2 a 3mm de 

diâmetro) na face inferior dos frutos, causadas pelos adultos quando da sua emergência, de 

que resulta, que a superfície dos frutos fica distorcida e com elevado número de perfurações, 

o que pode conduzir a danos maiores devido ao ataque de outras pragas e ao ataque de 

fungos. As larvas em desenvolvimento consomem a polpa da fruta, conduzindo a uma queda 

prematura dos frutos antes mesmo de amadurecerem. A maioria dos frutos infestados cai 

prematuramente (junho), o que pode ser confundido com a queda precoce, causada por 

motivos fisiológicos. No caso das cerejas, estas apodreçam nas árvores. A alimentação dos 

adultos também pode causar danos marginais às folhas e flores embora estes não sejam 

importantes. 
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Figura 9                                      Figura 10                                     Figura 11 
 

Figura 9: Oviposição superficial e cicatrizes de alimentação (pequenas manchas) em fruto maduro  

(Fonte: https://gd.eppo.int/taxon/CONHNE/photos) 

 

Figura 10: Marcas de oviposição (em forma de D) em frutos jovens de cereja  

(Fonte: https://gd.eppo.int/taxon/CONHNE/photos) 
 

Figura 11: Larva alimentando-se em cereja 

 (Fonte: https://gd.eppo.int/taxon/CONHNE/photos) 

 

Assim, a inspeção a realizar para deteção desta praga, deve basear-se em dois processos:  

- Deteção de adultos por observação direta-captura, em folhas, ramos, flores e frutos. Uma 

forma de capturar adultos no campo, consiste em colocar um pano grande, branco, por baixo 

da árvore, e sacudir os ramos das árvores onde se escondem, examinando a seguir o pano;  

- Deteção de larvas pela abertura de frutos suspeitos, nomeadamente, em frutos imaturos e 

em frutos maduros, caídos no chão e no caso das cerejas, em frutos nas árvores. 

 

Impacto Económico 

 

 

O impacto económico desta praga faz-se sentir sobretudo em pomares, e é considerado muito 

grave, por danificar severamente os frutos, as feridas em forma de lua crescente, após a 

oviposição, fazem com que a fruta cresça de maneira disforme, reduzindo a comercialização da 

fruta que não cai, além disso, as frutas infestadas que caiem precocemente, conduzem a 

perdas elevadas na produção. Por exemplo, no Québec, em pomares não pulverizados, estima-

se que 80% dos frutos podem ser danificados por C. nenuphar.  
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Figura 12: Danos nos frutos 

(Fonte: Cabi, Plantwise knowledge bank Conotrachelus nenuphar (plum curculio),  

https://www.plantwise.org/knowledgebank/datasheet/15164) 

 

 

Esta praga é considerada prioritária sobretudo para os países do sul da região da OEPP, uma 

vez que não existem limitações de clima, e havendo nesta região um cultivo intensivo de 

plantas hospedeiras, nomeadamente, espécies de Prunus, Pyrus e Malus, esta praga tem todas 

as condições para se instalar e poder sobreviver. Dada a sua grande facilidade de adaptação a 

novos hospedeiros, tal facto resultará, provavelmente, num aumento de espécies hospedeiras, 

o que poderá conduzir a uma multiplicação rápida desta praga nesta região, levando a perdas 

elevadas em pomares e a custos também muito elevados em medidas de controlo. 

 

 

Meios de introdução e disseminação 

 

O meio mais provável de dispersão a longa distância é com pupas no solo, material de 

propagação ou árvores enraizadas em solo, ou como adultos em material de embalagem, 

nomeadamente, em embalagens que transportem fruta. Embora os adultos também possam 

ser disseminados em material de viveiro em dormência, é pouco provável que tal possa 

ocorrer, sobretudo se as plantas vierem em raiz nua. 

É improvável que C. nenuphar seja transportado como larva nos frutos, uma vez que os frutos 

caiem prematuramente no solo, com exceção das cerejas que ficam agarradas nas árvores.  

Tendo os adultos a capacidade de se deslocar e de voar, não necessitando assim de vetores 

para a sua dispersão, isso significa que eles têm a capacidade de se dispersarem a curtas 

distâncias (dispersão a nível local). 
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Prevenção e controlo  

 

Monitorização no campo 

 

O melhor método para monitorizar o C. nenuphar em pomares comerciais, consiste em 

examinar cuidadosamente milhares de frutos à procura de cicatrizes da postura dos ovos. 

Foram utilizados vários tipos de armadilhas, com diferentes aspetos, umas pegajosas outras 

utilizando como substâncias atrativas odores de frutas combinadas com feromonas, mas até 

ao momento, nenhum dos modelos de armadilhas apresentou atratividade ou confiabilidade 

suficiente para substituir o exame visual dos frutos, como técnica recomendável de 

monitorização para proteção de pomares comerciais. 

Em estudos realizados, foi detetado que a captura de adultos é mais elevada à noite, nos 

períodos mais quentes (20º a 25º C), quando a velocidade do vento é baixa, durante ou logo 

após a chuva, e que o fotoperíodo é um fator preditivo importante na captura de adultos.  

 

Controlo biológico 

 

Foram encontrados vários inimigos naturais de C. nenuphar mas nenhum é capaz de fornecer 

uma alternativa eficaz aos tratamentos químicos em pomares comerciais. Foram testados 

vários nematodes entomopatogénicos, em condições de campo, para controlar o estado larvar 

de C. nenuphar após a queda dos frutos, tendo-se verificado que as várias espécies de 

nematodes testados foram ineficazes. Para evitar danos nos frutos, foi testada a eficácia de 

aplicações sucessivas de Steinernema carpocapsae na folhagem de macieiras e no tronco das 

árvores, tendo-se verificado em ambiente fechado, uma redução significativa das populações 

de adultos, em ensaios de campo realizados para o controlo de larvas no solo, verificou-se que 

o nematode Steinernema riobrave foi o único tratamento que causava uma redução 

significativa na emergência de adultos. 

 

Controlo químico 

 

Dado não haver nenhum agente de controlo biológico eficaz, no controlo desta praga em 

pomares comerciais, os inseticidas de largo espetro de ação, continuam a ser o principal meio 

de controlo a utilizar no controlo das formas adultas. 
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Considerando o comportamento ativo dos adultos à noite, provavelmente, serão mais eficazes 

os tratamentos com inseticidas, se aplicados no início da noite. Sabe-se também, que a maioria 

dos adultos move-se 1-4 m por dia, ao voltar aos pomares após sair dos seus locais de 

hibernação nas matas adjacentes, durante esse período de re-invasão, que dura entre 5-20 

dias, foi considerado a fase da queda das pétalas ou o aparecimento das primeiras cicatrizes de 

oviposição nos frutos, como o período mais apropriado para realizar os tratamentos. Usando 

esta estratégia num pomar experimental, conseguiu-se reduzir significativamente os danos nos 

frutos, assim como reduzir em 70%, a quantidade de inseticida usado, e reduzir a população 

adulta de C. nenuphar.  

 

Controlo físico 

 

O ciclo de vida de C. nenuphar pode ser interrompido pela colocação de uma barreira sob a 

copa das árvores, para que as larvas não possam formar pupas no solo, no entanto esse 

método não evita danos nas frutas. Para se conseguir obter maior sucesso no controlo de C. 

nenuphar, essas barreiras devem ser implantadas nos pomares durante vários anos seguidos. 

 

Medidas culturais 

 

Para além dos métodos de controlo enunciados anteriormente, existe um conjunto de 

procedimentos que podem servir para reduzir o risco de infestações, e que passam pelo 

seguinte: 

 - Pomares bem tratados, com uma densidade adequada de árvores no pomar e havendo a 

preocupação de fazer uma boa poda, que permita que a luz e o vento penetrem na copa, 

reduzindo-se a humidade, o que fornecerá condições menos favoráveis para os adultos; 

- Limpeza dos pomares, devendo os frutos caídos serem apanhados e destruídos; 

- Rotação de culturas; 

- Controlo de infestantes dentro e fora dos pomares, o que permite remover os locais de 

hibernação dos adultos e consequentemente, conduz à sua elevada mortalidade.  

 

Se suspeita da presença desta praga, deve de imediato comunicar às autoridades 

fitossanitárias, nomeadamente, ao Serviço Fitossanitário da Direção Regional de 

Agricultura e Pescas da sua região. 
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